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Pandemia 

Usinas goianas 
seguem atendendo 
a comunidade 
Doações de álcool 70% 
já somam 500 mil litros

O setor sucroenergético 
goiano segue com do-
ações de álcool líquido 

70% para   hospitais, presídios, 
orfanatos e outros órgãos pú-
blicos essenciais do governo 
estadual. As usinas também 
continuam atendendo pedidos 
de entidades assistenciais e 
prefeituras dos municípios onde 
estão instaladas as unidade pro-
dutoras. 

Desde o mês de março, com 
o agravamento dos casos de 
COVID no Brasil, já foram doados 
500 mil litros do produto, usado 
para descontaminação de am-
bientes e higiene pessoal, visan-

do evitar a contaminação pelo 
novo coronavírus.

“Nossas usinas sempre ti-
veram um comprometimento 
com a comunidade onde estão 
inseridas. Realizam um traba-
lho de responsabilidade social 
amplo que mantém parcerias 
nas áreas de educação, saúde 
e de qualificação profissional. 
Nessa pandemia, todas estão 
colaborando para que as ações 
de prevenção sejam fortaleci-
das em cada município”, afirma 
André Rocha, Presidente-Exe-
cutivo do Sindicato da Indús-
tria de Fabricação de Etanol em 
Goiás (SIFAEG).
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Entrevista

Contribuições do 
biodiesel para retomada 
da economia brasileira

Juan Diego Ferrés é Diretor In-
dustrial da Granol e presidente do 
Conselho Superior da União Brasi-
leira do Biodiesel e Bioquerosene 
(Ubrabio). Desde os anos 1990, li-
derou  ações para implantar no Bra-
sil o uso do biodiesel, fazendo uma 
verdadeira peregrinação junto 
ao Poder Executivo e ao Congres-
so Nacional para apresentar esse 
combustível, o que resultou, anos 
mais tarde, no Programa Nacional 
de Produção e Uso do Biodiesel 
(PNPB).

Em 2019, recebeu o prêmio 
100+ Influentes da Energia, o “Ós-
car do Setor” promovido pelo Gru-
po Mídia, na categoria Entidades 
Setoriais.

Canal - Jornal da Bioenergia: 
Como a pandemia afetou ou está 
afetando o setor de biodiesel?

Juan Diego Ferrés: As dificulda-
des que o setor de biodiesel brasi-
leiro vem enfrentando atualmen-
te, como a queda da oferta desse 
biocombustível frente à demanda, 
estão diretamente vinculadas à 
questão da soja. Parte dos proble-
mas que estamos passando se re-
lacionam, justamente, às atuais dis-
torções que ocorrem no ambiente 
global, no qual a China cobra um 
imposto diferenciado - menor para 
importar a soja brasileira e maior 
para importar os produtos feitos a 
partir dela. 

O fato de a maior parte da pro-
dução de soja ser destinada à ex-
portação ainda em grãos acaba 
causando impacto na produção 
de biodiesel, criando problemas 
para retenção de matéria-prima 
para o esmagamento brasileiro, 

do qual dependem o programa de 
biodiesel e a indústria de farelo de 
soja para as cadeias de produção 
de proteínas, do qual dependem 
também o Programa de Biodiesel 
(PNPB) e os leilões, além do desa-
bastecimento de farelo de soja para 
a cadeia de produção de proteínas 
animais. 

Canal: Qual a contribuição do 
biocombustível para a retomada 
da economia?

Juan: O Programa de Biodiesel 
(PNPB) implica em um ciclo vicioso, 
na quebra de paradigmas para uma 
sociedade mais exigente no pós-
-pandemia em relação a sua sus-
tentabilidade e também qualidade 
de vida – implicando na respirabili-
dade do ar nas cidades- motivando 
o crescimento do programa. Além 
da transição energética e a desca-

bornização, desenvolvida pelo Re-
novaBio, uma ferramenta moderna 
do Governo com a contribuição da 
Embrapa , que mede a eficiência 
energética das diferentes fontes de 
biocombustíveis.  

O setor de biocombustíveis é 
também uma janela de oportuni-
dades que tem um grande poten-
cial de gerar empregos. Além de 
cumprirem sua finalidade de sus-
tentabilidade, os biocombustíveis 
representam uma extraordinária 
oportunidade de desenvolvimento 
da nação. 

Assim, os biocombustíveis tam-
bém devem ser entendidos como 
uma espécie de ponte de acesso 
do Brasil para a Bioeconomia. Essa 
nova era marcaria uma ruptura 
com a era do petróleo, na qual não 
apenas os combustíveis, mas tudo 
é produzido a partir desse óleo. A 
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bioeconomia é a proposta para que 
tudo o que está baseado no petróleo 
possa ser substituído, do século XXI 
em diante, por matérias-primas agrí-
colas e florestais produzidas pela fo-
tossíntese, que captando a luz solar, 
criam moléculas e que essas podem 
ser processadas em biorrefinarias e 
desenvolver uma grande cadeia, si-
milar a da petroquímica atual, que 
seriam os braços da bioeconomia.

O Programa de Biodiesel de iden-
tifica com o desenvolvimento sus-
tentável  e deixa de ser apenas uma 
opção para ser uma obrigação.  Uma 
vez identificadas as catástrofes de-
vido as trajetórias não sustentáveis  
passa a ser uma obrigação , que re-
quer políticas públicas com previsi-
bilidade para que deixa de ser uma 
obrigação inexequível  e assim, a 
bioeconomia fará o restante, com 
uma trajetória sustentável.  

Canal: E a matéria-prima? 
Juan: Aproximadamente, 70% do 

biodiesel produzido no Brasil vem da 
soja, o que torna esse biocombustí-
vel extremamente vulnerável às os-
cilações de disponibilidade e, conse-
quentemente, de preço do grão no 
mercado. Diante desse cenário, bus-
car alternativas para ampliar a oferta 
de matérias-primas, aproveitando a 
biodiversidade brasileira, é um desa-
fio que une o governo, a indústria e 
a comunidade científica. 

O dendê, por exemplo, produz 
muito mais óleo que a soja, mas a 
segunda alimenta o mundo. A pro-
porção da soja é 20/80, isso é, a 20 
toneladas de soja tem 80 toneladas 
de farelo, que alimenta as cadeias de 
produção de proteína animal. 

Atualmente, das 125 mil tonela-
das de soja produzidas em solo bra-
sileiro, 80 mil são exportadas e 43 
mil passam pelo processo de esma-
gamento, que é a primeira grande 
frustração, pois parece muito pouco. 
O complexo de soja se distribui sim-
plesmente seguindo esse fluxogra-
ma (Gráfico 01) 

Canal: E o mercado de exporta-
ções?

Juan: A proposta para 2030 deve 
começar imediatamente. O Brasil 
exporta 78% do grão para um único 
cliente, a China, que representa um 
risco enorme. Já as exportações de 

farelo já tem uma dispersão maior, 
mas não ainda ideal, temos quase 
metade entre a União Europeia e a 
Ásia. (Veja no gráfico 02).

 Lembrando que a Ásia – sem a 
China - é um continente com mui-
tos países, como Malásia, Índia, etc. 
A ideia é quando você exporta pro-
duto há diminuição do risco merca-
dológico.

Mas se olharmos o consumo, 
com o de carne bovina, as fa-
tias das exportações brasileiras 
são mais divididas: China (41%), 
Oriente Média (14,5%), União 
Europeia (11,4%), Hong Kong 
(11%), África (9,4%) e Américas 
(8,9%).  Esse mercado é mais es-
tável, há mais clientes. O mesmo 
pode ver nas exportações de 
carne de frango. A medida que 

agrega valor e industrializa, faz 
um grande avanço de dispersão 
em termo de risco país. 

Canal: E para o futuro?
Juan: Temos a necessidade da 

realização de ajustes no Projeto de 
Lei 3.887/2020, que trata da criação 
da Contribuição Social sobre Ope-
rações com Bens e Serviços (CBS). 
O imposto substituirá o PIS/Pasep e 
a Cofins e faz parte da proposta de 
Reforma Tributária em andamento 
no Brasil.

A partir da realização de emen-
das na Reforma Tributária é possível 
gerar 17.900 empregos diretos e 
outros 89.500 indiretos, no setor de 
biocombustíveis nacional até o ano 
de 2030. Numa ação diretamente 
ligada a uma política de agregação 
de valor.

(Gráfico 01)

(Gráfico 02)
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Educação 
profissional para 
desenvolver o campo
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Foto: CNA Brasil

Dirceu Borges é Superintenden-
te do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural  (Senar-GO). É produ-
tor Rural e zootecnista, graduado 
pela Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás (PUC-GO). Tem vasta 
experiência em gestão, planeja-
mento e controle agropecuário. 

Canal – Jornal da Bioenergia: 
Com a pandemia, os cursos to-
dos são à distância. Qual a prin-
cipal dificuldade?

Dirceu Borges: O Senar Goiás, 
precavido em relação à pandemia, 
suspendeu os treinamentos pre-
senciais de Formação Profissional 
Rural e de Promoção Social por  
quatro meses, mas manteve a As-
sistência Técnica Gerencial de for-
ma remota aos mais de 100 grupos 
de produtores assistidos e intensi-
ficou os 38 cursos de EaD da insti-
tuição. 

A partir da segunda quinzena 
de julho foram retomados com os 
treinamentos no campo seguindo, 
rigorosamente, os protocolos de 
prevenção à Covid-19, através do 
distanciamento social, uso obriga-
tório de máscaras e álcool gel e tes-
tagem em massa de colaboradores 
e prestadores de serviços. A maior 
dificuldade foi na mobilização dos 
participantes e adequação da exe-
cução na nova realidade, mas com 
o empenho de todos foi possível 
mantendo a qualidade técnica e 
segurança a todos.

Canal: Para o Senar, qual a 

importância do profissional de 
qualificar?

Dirceu: Como a maior Esco-
la do Campo, o Senar tem como 
missão “realizar a educação pro-
fissional, a assistência técnica e 
as atividades de promoção social, 
contribuindo para um cenário de 
crescente desenvolvimento da 
produção sustentável, da compe-
titividade e de avanços sociais no 
campo”. Além disso, é sábio que a 
Formação Profissional Rural (FPR) 
e a Promoção Social (PS) levam 
em conta as mudanças, de todas 
as ordens, que ocorrem no mun-
do contemporâneo. As rápidas e 
crescentes inovações científicas, 
tecnológicas e econômicas alte-
ram os processos de produção, o 
domínio dos conhecimentos, as 
relações de trabalho, a estrutura 
ocupacional (no que tange à FPR), 
a estrutura das atividades (no que 

tange à PS) e, consequentemen-
te, os seus respectivos requisitos.

As ações da FPR estão intima-
mente associadas ao mercado 
de trabalho, nos seus aspectos 
de quantidade e qualidade, nas 
mudanças tecnológicas, econô-
micas e mercadológicas, visando 
ao equilíbrio entre a oferta e a de-
manda da força de trabalho, com-
preendendo a diversidade das 
atividades produtivas.

Canal: A inovação e trans-
formação digital no agronegó-
cio são os objetivos do Senar? 
Como são desenvolvidos com o 
público-alvo?

Dirceu: Com experiência de 
mais de 27 anos capacitando e 
formando o homem do campo, o 
Senar Goiás tem percebido a ne-
cessidade de levar esse público 
ao mundo digital. Notadamente 
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Entrevista

por conta da necessidade do aprimoramento do 
produtor rural, seus familiares e colaboradores no 
uso das novas tecnologias, que possibilitam me-
lhores oportunidades de comercialização, gestão 
financeira e dos processos de produção, além do 
aumento da qualidade de vida de quem vive no 
meio rural.

Em 2017, o Senar Goiás iniciou uma jornada es-
tratégica de promoção da transformação digital no 
campo. Através da primeira edição do Programa 
Desafio Agrostartup, trouxe para o ecossistema 
de inovação do estado de Goiás e do Brasil várias 
propostas de startups, mostrando que o setor agro 
tem demandas importantes e, ao mesmo tempo, 
interessantes do ponto de vista de quem procura 
investimentos com retorno garantido. 

Com o sucesso da primeira edição, o Desafio 
Agrostartup se repetiu em 2018 e 2019 no formato 
hackathon, evoluindo com experiências de partici-
pação em grandes eventos como a Campus Party 
2019 e a criação de novos programas e estratégias. 
Em parceria com a Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), foi construído o CampoLab, 
um hub de inovação para o agro, com espaço físico 
dentro da Casa do Produtor em Goiás. 

Em 2020, o Senar Goiás lançou o Programa Co-
nectaCampo, que visa criar uma rede de produtores 
early adopters, adotantes pioneiros em português, 

com capacitação desses produtores e seus familia-
res nas novas tecnologias e termos importantes da 
inovação. Essa rede será responsável pela proposi-
ção e validação das novas tecnologias para o agro.

Canal: Quais os cursos mais procurados no 
Senar Goiás? 

Dirceu: Em 2019 o Senar Goiás realizou 4400 
treinamentos profissionalizantes no campo e, des-
tes, os 20 mais realizados foram os seguintes, em 
ordem decrescente:
•	 Operação e manutenção de tratores agrícolas
•	 Solda elétrica
•	 Avicultura básica
•	 Inseminação artificial de bovinos de leite
•	 Pilotagem de drones
•	 Defumação artesanal de carnes
•	 Doma racional de equinos
•	 Prevenção de acidentes com defensivos agríco-

las - nr 31.8
•	 Olericultura básica
•	 Rédeas de equinos
•	 Operação e manutenção de motosserras
•	 Aplicação de defensivos agrícolas - pulverizador 

autopropelido
•	 Operação de GPS - máquinas agrícolas
•	 Análise e classificação de grãos de soja e milho
•	 Informática básica
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•	 Piscicultura
•	 Segurança no trabalho em altura – nr 35
•	 Prevenção de acidentes com máquinas agrícolas 

- nr 31.12
•	 Operação e manutenção de colheitadeiras auto-

motrizes
 
Canal:  Quais os mais indicados para quem pro-

cura se atualizar e conhecer um pouco mais 
do setor sucroenergético e solar? Há cursos 
nessas áreas?

Dirceu: O Senar Goiás tem sete treinamentos de 
Formação Profissional Rural exclusivos para o se-
tor sucroenergético, sendo eles:

•	 Corte manual da cana-de-açúcar;
•	 Plantio manual da cana-de-açúcar;
•	 Operação e manutenção de colhedora de cana-

-de-açúcar: MÓD.I: apresentação e segurança do 
trabalho;

•	 Operação e manutenção de colhedora de cana-
-de-açúcar: MÓD. II: cabine de operador;

•	 Operação e manutenção de colhedora de cana-
-de-açúcar: MÓD. III: sistemas e manutenções;

•	 Operação e manutenção de colhedora de cana-
-de-açúcar: MÓD. IV: regulagem do industrial;

•	 Operação e manutenção de colhedora de cana-
-de-açúcar: MÓD. V: manobras;

•	 Operação e manutenção de colhedora de cana-

-de-açúcar: MÓD. VI: operação;
•	 Plantio mecanizado de cana-de-açúcar.

Apenas em 2019 foram capacitados mais de 
400 participantes nos treinamentos acima em 
todo estado.

Canal:  O Senar e Faeg desenvolvem o Pro-
grama de Capacitação de Jovens no Agro. Qual 
a importância de desenvolver os processos de 
sucessão familiar? 

Dirceu: O Sistema Faeg Senar realiza o Pro-
grama Faeg Jovem, com os pilares de liderança, 
empreendedorismo e sucessão no Agro, esti-
mula jovens a partir de 17 anos a realizar even-
tos técnicos e sociais, participar de capacitações 
exclusivas, desenvolver e implantar projetos de 
melhoria do campo e participar dos maiores 
eventos nacionais voltados ao agronegócio. Sen-
do a maior Federação Jovem do país, sua  me-
todologia é baseada em um Concurso entre os 
mais de 100 grupos de Faeg Jovem espalhados 
por todo Estado de Goiás com atuação direta de 
mais de 1000 participantes e novos produtores 
não só da atividade familiar, mas do Agro como 
um todo. Assim, transformamos possíveis herdei-
ros em sucessores capacitados, empreendedores 
e gestores de todo o processo: antes, dentro e 
depois da porteira.

Foto: CNA Brasil
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Entrevista

Agropecuária  
vai estimular  
o crescimento  
no pós-pandemia

Antônio Carlos de Souza Lima 
Neto é secretário de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento do Es-
tado de Goiás. Ele é formado em 
Engenharia Agronômica na Uni-
versidade Federal de Viçosa (UFV) 
e pós-graduado em Formação de 
Lideranças  pela Fundação Dom 
Cabral; em Gestão do Agronegó-

Cejane Pupulin

cio  pela Rehagro e em Gestão de 
Negócios – MBA Executivo (IBMEC). 

Atuou como superintendente 
do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar Goiás) entre 
dezembro de 2016 a dezembro de 
2018. Em maio do ano passado foi 
eleito vice-presidente do Conselho 
Nacional dos Secretários de Estado 
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Entrevista

de Agricultura (Conseagri), repre-
sentando a Região Centro-Oeste. 

Canal – Jornal da Bioenergia: 
Qual expectativa do senhor para 
o setor agrícola goiano pós-pan-
demia?

Antônio Carlos de Souza Lima: 
Dentro de todo o cenário atual te-
mos expectativas positivas.  Essa é 
uma garantia dada pelo Governo 
do Estado de Goiás, que permi-
te qualidade e funcionalidade da 
agropecuária, que  não paralisou 
as atividades e desenvolveu proto-
colos de segurança, que trouxeram 
bons resultados. 

Em 2019 e 2020 tivemos uma 
safra recorde, com 27 milhões de 
toneladas colhidas, um incremento 
considerado.  De uma forma geral, 
a retomada da economia passa-
rá pelo desenvolvimento do setor 
agropecuário. E a nossa expectati-
va é muito positiva, já que bons re-
sultados foram alcançados e, con-
sequentemente, com estimulo 
de todo o setor produtivo, para 
que a evolução continue. 

Já temos alguns estudos 
que sinalizam que o Esta-
do de Goiás vai superar 
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o pós- pandemia mais rapidamen-
te e, certamente, se sobressaia em 
todo o cenário de uma preocupa-
ção  de uma retração. 

Canal: E a produção canaviei-
ra? 

Antônio Carlos: No início da 
colheita estávamos muito preocu-
pados como é que seria o compor-
tamento do consumidor, principal-
mente do consumo do etanol, já 
que Goiás é o segundo maior pro-
dutor deste combustível do Brasil, 
tendo uma participação expressiva, 
em torno de 17% de todo o etanol  
brasileiro. 

O momento de isolamento so-
cial nos trouxe uma inquietação 
grande, mas ao mesmo tempo, 
toda a capacidade da produção das 
usinas foi aproveitada e, devido às 
oportunidades do mercado, rever-
temos um pouco para a produção 
de açúcar. E com isso, tivemos cres-
cimento considerável de aproxima-
damente 53,6 % nesta safra. 

Canal: Quais os setores mais 
afetados do agronegócio nessa 
crise? Quais os que conseguiram 
enfrentar tudo com menos difi-
culdades? Por quê?

Antônio Carlos: Sem dúvida, 
o setor sucroenergético foi, em 
determinado momento, preocu-
pante devido à redução de eta-
nol, mas se mostrou mais uma 
vez sua capacidade de superação 
de todos os obstáculos e desafios 
encontrados. 

De maneira geral, o estímulo dos 
consumidores em um momento 
de isolamento social, na qual a ga-
rantia do abastecimento foi dada, 
não afetou em nenhum momen-
to o consumo interno de todos os 
brasileiros, foi muito  favorável  na 
demanda dos produtos e, conse-
quentemente, na sinalização positi-
va que a indústria de alimentos nos 
apresentou nesse processo. 

Ao mesmo tempo, as nossas  
exportações estão tendo núme-
ros expressivos . 80 % das expor-

tações do Estado de Goiás são 
provenientes do agronegócio. E  
uma valorização cambial,  como  
a atual , com a  apreciação do 
real e do dólar,  acaba estimulan-
do ainda mais a competitividade 
dos nossos produtos exportados. 
E, o setor agropecuário se des-
tacando na sua capacidade de 
atendimento dessa demanda. 

No início pandemia toda a ativi-
dade não sabia como comportaria 
e deveria agir diante dessa situação. 
A atividade leiteira, por exemplo, 
teve um impacto no início, mas que 
se reverteu, principalmente devido 
ao estímulo à demanda, resultando 
em fator  favorável de preços e  esti-
mulando a produção. 

Sem dúvida temos motivos para 
celebrarmos os bons resultados 
efetivados, mas ao mesmo tempo, 
nos mostra que é necessário con-
tinuarmos trabalhando para a ma-
nutenção de  todo este cenário po-
sitivo diante das expectativas e das 
perspectivas futuras. 
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Canal: Quais medidas o go-
verno goiano adotou para aju-
dar os pequenos e médios agri-
cultores?

Antônio Carlos: O Governo do 
Estado de Goiás tem trabalhado 
forte para este propósito, na con-
vicção de que plantando a gente 
colhe. 

O Governo apoia uma série de 
medidas de estímulo à agricultura 
familiar. Estamos operacionaliza-
do, de forma inédita, o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA), 
que é uma política pública de co-
mercialização realizada pelo Go-
verno do Estado através da Secre-
taria da Agricultura. 

Além do trabalho de fortaleci-
mento da Emater, que é a nossa 
empresa de pesquisa agropecuária, 
dedicada principalmente ao aten-
dimento dos agricultores familiares, 
que no Estado de Goiás chegam a 
representar 64% do setor. 

Também podemos citar a cole-
tividade no campo, que tem per-
mitido levar internet a área rural. 
Já conseguimos instalar essa tec-
nologia em dez assentamentos 
em todo o nosso estado, buscando 
outras opções para incrementar 
ainda mais essa atuação. Destaca-
mos também o trabalho de forta-
lecimento de regiões do estado 
onde há potencial hídrico a ser ex-
plorado, com o objetivo de incre-
mentarmos a  nossa produção de 
área irrigada.

Canal: Houve redução de in-
vestimentos em áreas plantadas 
das principais culturas?

Antônio Carlos: De acordo 
com todos os levantamentos que 
a Secretaria acompanha, como Co-
nab e IBGE, não houve redução de 
produção. Pelo contrário, mostra 
um estimulo e um incremento na 
nossa produção agrícola, pecuária 
e nas atividades florestais. 

Canal: A alta do dólar teve 

que peso no cenário agrícola 
goiano?

Antônio Carlos: Temos um 
dólar valorizado e um potencial 
crescente de exportação que re-
presenta,  consequentemente, um 
maior faturamento dentro das re-
ceitas comercializadas. 

Canal: Diferente de outros se-
tores da economia, de janeiro a 
julho deste ano, o setor agrope-
cuário foi responsável pela cria-
ção de 7.064 novos postos de 
trabalho em Goiás. Qual o moti-
vo deste crescimento?

Antônio Carlos: Principalmente 
a garantia da atividade não ter pa-
ralisado que foi dada pelo Estado, 
por ser uma atividade essencial.  E 
ao mesmo tempo, todo o estímulo 
de variáveis positivas que o merca-
do tem apresentado, como o incre-
mento na demanda, o crescimento 
nas suas exportações e, consequen-
temente, o resultado positivo nos 
sete primeiros meses deste ano. 

Segundo os dados do Caged 
(Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados) apresentamos 
saldo positivo em todos os meses 
relacionados ao setor agropecuário 
na geração de trabalho, totalizando  
7064 novos postos de trabalho.  

Canal: Quais ações futuras da 
Secretaria para estimular a pro-
dução agrícola goiana? A Secre-
tária da Retomada também tra-
tará dos assuntos do campo?

Antônio Carlos: Já na apresen-
tação da Secretaria da Retomada 
um dos primeiros projetos  apon-
tados foi relacionado ao setor 
agropecuário , com a estimulação 
da comercialização dos agriculto-
res familiares, que será implemen-
tado nos próximos meses. 

E também na elaboração de 
uma cerveja produzida a partir da 
fécula  da mandioca pela Ambev, 
no qual vamos promover a  pro-
dução ainda dos agricultores fami-
liares nas regiões mais vulneráveis 
do nosso Estado, em especial no  

Foto: Colheita_Wenderson_AraujoTrilux_CNA

c
a

n
a

l 
|  

outu



br

o
  d

e 
20

20

17



c
a

n
a

l 
|  

se
te

m
br

o
  d

e 
20

20

18

Etanol

Especialistas e entidades do 
setor sucroenergético anali-
sam que a produção global 

de etanol deve ser 20% menor 
este ano, à medida que o merca-
do atravessa a crise gerada pela 
Covid-19, enquanto a retomada 
da produção aos níveis pré-pan-
demia não deve se concretizar 
até 2022. Segundo Brian D. He-
aly, diretor de desenvolvimento 
de mercado global de etanol do 

Produção não 
retomará nível  
pré-Covid até 2022

Conselho de Grãos dos EUA , cer-
ca de 23 bilhões de litros em pro-
dução de etanol foram perdidos 
em 2020, com o fechamento de 
mais de 250 usinas de etanol em 
todo o mundo. 

A produção brasileira de etanol 
deve totalizar 31,35 bilhões de li-
tros em 2020, de acordo com es-
timativa do escritório do Departa-
mento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA) em São Paulo. O 
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volume representa queda de 16% 
ante 2019, quando a produção 
somou 37,38 bilhões de litros. A 
expectativa de menor produção 
se deve ao mix menos alcooleiro 
adotado pelas usinas do Brasil 
por causa dos efeitos da pande-
mia de covid-19. Quanto ao con-
sumo de etanol, foi registrada  
queda de 16,7% nos seis primei-
ros meses deste ano. De janeiro a 
junho de 2020 foram consumidos 
8,96 bilhões de litros. No mesmo 
período do ano passado, foram 
10,76 bilhões de litros, uma que-
da de quase 17%. Nos principais 
estados consumidores, a redução 
média foi de 15,1%, variando en-
tre 7,9% no Mato Grosso a 21,7% 
no Paraná. Os dados são da União 
da Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica). O diretor técnico da en-
tidade, Antonio de Padua Rodri-
gues, afirma que é difícil prever 
quando a demanda voltará ao 
normal. “Acompanhamos as au-
toridades revendo datas para re-
tomada de alguns serviços, como 
escolas, então estamos acompa-
nhando e adequando nossa es-
tratégia”, pontua

INCENTIVO
Carlos Henrique de Brito Cruz, 

professor do Instituto de Física 
Gleb Wataghin da Universida-
de Estadual de Campinas (Uni-
camp), que ocupou o cargo de 
diretor científico da FAPESP de 
2005 a abril de 2020, lembrou 

que mais de 40% de todo o su-
primento de energia do Brasil em 
2019 veio de fontes renováveis. 
Dessa porcentagem, a maior par-
te, 16%, veio da energia gerada a 
partir da cana-de-açúcar. A afir-
mação foi feita por ele durante o 
Brazilian Bioenergy Science and 
Technology Conference (BBEST) 
2020.

“Ter 40% do suprimento pri-
mário de energia vindo de fontes 
renováveis é uma grande con-
quista do Brasil. É algo muito sin-

gular, muito especial e benéfico 
para o país e para o mundo. Além 
de gerar energia emitindo menos 
gases do efeito estufa, o progra-
ma de bioenergia brasileiro cria 
e mantém 594 mil empregos. 
A energia renovável, como um 
todo, mantém 893 mil empregos, 
o que é muito, especialmente no 
mundo de hoje. Portanto, é uma 
iniciativa que criou sustentabili-
dade para o país, autossuficiên-
cia em energia e empregos para 
os brasileiros”, disse Brito Cruz.
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MEIO AMBIENTE

Pacto Global da ONU
A Atvos está intensificando 

sua participação no Pacto Global 
da ONU (Organização das Nações 
Unidas).  A empresa tornou-se 
membro do Conselho Orienta-
dor da Rede Brasil e passa a ter 
representantes em todas as sete 
frentes de atuação. A companhia 
também acaba de assumir a co-
ordenação da Plataforma Agro 
Sustentável, grupo de trabalho 
que articula empresas, organiza-
ções do agronegócio e governos 
para promover sistemas produ-

tivos eficientes e sustentáveis. 
“Diante da relevância do Pacto 
Global em impulsionar boas prá-
ticas empresariais pelo mundo, 
reforçar o papel do agronegócio 
é fundamental. O setor sucroe-
nergético pode contribuir e evo-
luir ainda mais com a experiência 
de outras cadeias produtivas”, 
explica Amaury Pekelman, dire-
tor de sustentabilidade, relações 
governamentais e institucionais 
da Atvos e representante da 
companhia no Conselho Orien-

tador da Rede Brasil do Pacto 
Global. Entre os desafios do gru-
po de trabalho Agro Sustentável, 
que reúne mais de 50 organiza-
ções do setor, está o de garantir 
a segurança alimentar no Brasil 
e no mundo. As atividades estão 
alinhadas com duas das metas 
definidas pela ONU para serem 
atingidas até 2030, os chamados 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. São eles: ‘Fome Zero 
e Agricultura Sustentável’ e ‘Con-
sumo e Produção Responsáveis’.
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Mercado

Solar segue 
crescendo

O Brasil já tem 5 mil municípios 
com energia solar fotovoltaica ins-
talada em telhados e pequenos 
terrenos de residências, comér-
cios, indústrias, produtores rurais 
e prédios públicos. Segundo a As-
sociação Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (ABSOLAR), é uma 
marca histórica. Atualmente são 3,5 
gigawatts instalados e 294 mil sis-
temas fotovoltaicos conectados à 
rede, que representam mais de R$ 
17 bilhões em investimentos acu-
mulados desde 2012. Os empregos 
gerados pelo setor nos 5 mil muni-
cípios, que representam 89,8% do 
total no Brasil, ultrapassam 120 mil 
trabalhadores que atuam com pro-
jetos de geração distribuída.

A fonte solar fotovoltaica, basea-
da na conversão direta da radiação 
solar em energia elétrica de forma 
renovável, limpa e sustentável, lide-
ra com folga o segmento de geração 

distribuída, com mais de 99,9% das 
instalações do País. As conexões fo-
tovoltaicas trazem economia e sus-
tentabilidade ambiental a cerca de 
367 mil unidades consumidoras.

Para Rodrigo Sauaia, CEO da AB-
SOLAR, a energia solar fotovoltaica, 
sobretudo na geração distribuída, 
é uma forte locomotiva de geração 
de emprego e renda e de atração 
de investimentos privados ao País. 
“Para ter uma ideia, apenas no pri-
meiro semestre deste ano, o setor 
gerou mais de 47 mil novos postos 
de trabalho, mesmo com a crise de 
saúde e econômica decorrentes da 
pandemia de COVID-19”, ressalta. 
“Por ser um mercado muito dinâ-
mico, com forte atração de inves-
timentos, a energia solar é uma 
alavanca para o desenvolvimento 
econômico sustentável do Brasil”, 
conclui Sauaia. Canal com dados da 
Absolar
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ARTIGO

Pesquisa e inovação 
são fundamentais para 
fornecimento a empresas 
de energia limpa

A tendência dos investimen-
tos em energia limpa é um 
fato, mas você tem ideia 

da indústria que existe por trás 
dela? Para cada avanço rumo 
a um mundo mais verde, são 
necessários anos de pesquisa e 
desenvolvimento. E empresas 
que fornecem ao mercado da 
energia não podem ignorar essa 
necessidade.

O Brasil tem matriz energética 
quase igualitária entre combus-
tíveis fósseis (56,5%) e o uso de 
fontes renováveis (43,5%), como a 
energia solar, geotérmica, eólica, 
maremotriz (obtida pelas ondas 
do mar) e hidráulica, uma situação 
muito mais favorável do que a mé-
dia global (86% e 14%, respectiva-

mente, de acordo com o Relatório 
Síntese do Balanço Energético 
Nacional).

Fato marcante é o crescimento 
dos investimentos em energia eó-
lica no Nordeste do país. Em cada 
um desses campos, indústrias 
fornecedoras precisam manter o 
passo da inovação para não per-
der oportunidades.

Investimentos em inovação 
incluem a absorção de tecnolo-
gias externas, a nacionalização e 
personalização às necessidades 
regionais de cada produto e uma 
parceria próxima com a pesquisa 
acadêmica de ponta.

Um exemplo é o uso de siste-
mas de medição de pressão, vazão 
e temperatura automatizados, 
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que abrem e fecham válvulas, por 
exemplo, de acordo com a necessi-
dade e de forma remota. A pes-
quisa em novos materiais também 
cumpre seu papel no fornecimen-
to de equipamentos cada vez mais 
adequados à realidade nacional, 
como, por exemplo, válvulas para 
uso em ambientes altamente cor-
rosivos, como em usinas eólicas 
offshore.

Outras características 
do mercado energético

Destaca-se no Brasil também 
a fonte hídrica, que requer equi-
pamentos robustos e adaptados 
às grandes vazões envolvidas. 
No âmbito de sistemas eólicos, 
além de controles hidráulicos, de 
acordo com a região climática, 
são necessários sistemas diversos, 

como, por exemplo, na Europa, 
onde sistemas de aquecimento 
impedem a formação de gelo.

De acordo com cada realida-
de empresarial, o fornecimento 
afinado de equipamentos garante 
a não interrupção dos processos 
e economia com a prevenção 
de quebras de equipamento. E a 
pesquisa constante em inovação 
traz benefícios a fornecedores 
e mercado em geral, de forma a 
promover um ambiente comercial 
saudável e competitivo.

 Sobre a GEMÜ - A filial da mul-
tinacional alemã criada por Fritz 
Müller na década de 1960 disponi-
biliza ao mercado brasileiro válvu-
las de extrema eficiência e qua-
lidade. A planta situada em São 
José dos Pinhais (PR), que conta 

com 100 colaboradores e comple-
ta 40 anos em 2021, produz válvu-
las e acessórios para o tratamento 
de água e efluentes em indústrias 
de todas as áreas, como siderur-
gia, fertilizantes e setor automo-
bilístico, bem como para integrar 
sistemas de geração de energia. 
Na área de PFB (farmacêutica, ali-
mentícia e biotecnologia), a GEMÜ 
é líder mundial e vende para toda 
a América Latina produtos de alta 
precisão, com atendimento local, 
além de consultoria com profissio-
nais capazes de orientar na esco-
lha da melhor solução em válvulas 
para cada aplicação. Mais informa-
ções: https://www.gemu-group.
com/pt_BR/ 
. *Mateus Souza é gerente geral de vendas da 
área industrial da GEMÜ Válvulas, Sistemas 
de Medição e Controle.
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Biogás

Potencial  
é pouco explorado

Levantamento feito pelo Centro 
de Pesquisa para Inovação em Gás 
mostra que se todos os resíduos 
fossem aproveitados nas usinas 
sucroenergéticas do Estado de 
São Paulo, o potencial de geração 
de eletricidade com biogás atingi-
ria quase 32 TWh, 40% de toda a 
geração do ano passado da usina 
Itaipu.

Segundo o presidente da UNI-
CA, Evandro Gussi, é fundamental 
que haja a modernização do setor 
elétrico para que não se desperdi-
ce a diversidade energética que é 
vista no Brasil. “Ouvimos muito a 
expressão ‘opção energética’, mas 
quando nos debruçamos um pou-
co mais sobre esse tema percebe-
mos que muitas vezes aquilo que 
parece ser uma opção, na verdade 
é a falta dela. Trata-se do único ca-
minho que determinadas nações 
possuem para resolver o proble-
ma de demanda por energia. Já no 
Brasil isso é verdade. Aqui pode-
mos dizer que temos opções ener-
géticas e cada vez mais outras vão 

surgindo, com pesquisa e tecnolo-
gia, solucionando problemas das 
pessoas e da sociedade”, afirma.

O biogás é visto como uma 
alternativa para a produção de 
energia no Brasil, pois é feito a 
partir de subprodutos da cana e 
da produção de etanol e açúcar, 
como bagaço, torta de filtro, palha 
e vinhaça. Além de ser usado para 
produzir bioeletricidade, o biogás 
também pode ser transformado 
em biometano e utilizado na ma-
triz de transportes, sendo uma al-
ternativa ao diesel.

“Ao observar apenas os resídu-
os do processo produtivo, o biogás 
funciona com pegada negativa de 
carbono”, afirma Alessandro Gar-
demann, presidente da ABiogás. 
De acordo com dados do Ministé-
rio das Minas e Energia, a produ-
ção de biogás aumentou consi-
deravelmente no Brasil, apesar de 
estar longe de atingir seu pleno 
potencial. Em 2015, foram produ-
zidos 1.373 mil Nm³/d de biogás, 
já em 2018 foram 3.111 mil Nm³/d. 

Na visão do setor produtivo, para 
incentivar a ampliação da produ-
ção seria necessário incorporar as 
externalidades positivas da fonte 
na modernização do setor elétrico 
brasileiro.

Em 2019 a bioenergia foi res-
ponsável por 54,9 TWh, o que 
corresponde a 9% da matriz ener-
gética brasileira no ano passado, 
segundo dados do MME. Destes, 
67,1% foram provenientes do 
bagaço e da palha da cana, e so-
mente 2,1% tiveram como fonte 
o biogás.

“Temos que manter em men-
te que, com o desenvolvimento 
econômico do país, a sociedade 
vai demandar cada vez mais ener-
gia elétrica. E essa geração precisa 
ser neutra em relação à emissão 
de gases de efeito estufa. Então a 
importância de estimular projetos 
e diminuir o hiato entre o poten-
cial e o efetivo aproveitamento do 
biogás no setor”, comenta Zilmar 
Souza, gerente de bioeletricidade 
da UNICA. Canal com Unica

Crédito Solvi
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